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CAPAS PWA OS COLLECIONADORES

Di ILLUSTRAQÃO CATHBLICå.
Temo-las já impressas, a 440 réis

Suciessor da Veneravcl Irmandade

dos C lerigos Pobres de Lisboa

O clerigo d'ordens sacras, que desejar allstar-se n'ete Monte

PIo, deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos morador

na Avenida Fontes Pereira de Mello. 41, Lisboa, os seguintes docu-

nentos:
—1.' Certldão d'edade, devldamente reconhecida por notario.

—2.' Dois attestados, ou declara?ôes medicas juradas e reconhecidas

por notario, em como não sofĩre de molestia actual, ou habitual (pa-
tivras textuaes).—3.' Attestado, ou declaratão jurada, do secretario
da Camara Ecclesiastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

Sreste,
ou Ouvidor, em como está no legitimo exerdcio das suas or-

ens. exerce o cargo de...e não está incurso em processo algum
eccleslastico ou clvll.

Oi documentos podem ser em papel commum
Se o clerigo residlr na Archldiocese de Braga, principalmente

do eoncelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lamas d'Oliveira resldente na rua de 5 de Outubro, n." 80 em Bra-

ga, ou ao Rev. Padre Leonel Aragão Dantas de Sousa, morador em
Laranjeira, Moncão, se residir no concelhode Moncão; ao Rev. Pa-

dre Domingos Affonso do Paco, capellão da Misericordia de Via-

na do Caslello, se residir no concelho de Vianna do Castello; ao
Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

Iho de Famalicão ; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-
nlor, parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residir uo concelho

de Ai.-'baga.
O reíeridos Revs. Padres são socios correspondentes do

Monte-Pio; prestam todos os esdarecimentos, facilitam as admis-

sôes. recebem as quotas, pagam subsidios, etc.
Este concede subsidio na doen<;a, su;>pensão e falta de colloca-

gio; paga vlsitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

ras em que resldirem 20 socios; dá 10 escudos para operac,ôes cirur-

jlcas. ou conferencias medicas e lOescudos para auxilio das despe-
tas com proccssos ecclesiastlcos ou civis; todos podem celebrar na

e**-cl!a cfo jazigo sito na rua numtio '•, do ccmiterio do Alto de S.

|oâo; faculta a livraria aos socio6, que a desejarcm consultar; tem

dlreito a comprai para si e i_ara as suas fannlias mcdicamentos me-

Ihores e com abatimenlo de 20 p. c. nas pharmacias mutnalistas de
Li-boa ; todos têm direito a scr sepultados ou depositados no rcleri

<3o iaztøo, etc.
Concede o subsldio de vinte e cinco tscudos e mcrtalha parao

forieral dos socios res dentcs em Lisboa, e o de vnte tscudos para c

nnerai dos rocics residentes fôra de Lisboa.
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CHRONICADA SEMANA
Natal

JkhJ^I^SecuRDA aEu'ri'jn <le. Deu- a Rclcini-ieão

"ftyyP/ do nmniJo! E <i trran.li- alvnrada,

AprN ros.-a. triumphal, divina ! E uma vas-

gMmxR ta esperanca dulcifieadora r> tremente,

t^'U*'V pt-Tfunv. i'in Miltlimas ondas, petie-

trandn tud<>, des.lo as hervinlias humildes e as

pombas novas aos robles ^igantcs,
ás almas fortes

de fé aos coruchéus <las altas cathedraes, o mundo

que se retorce, <)ue estála <_> que sc crispa, acatado

por uma immetisa dôr pml'unda !

Assim ha vinte eent.os d<> annos foi, assim é

]|..je. Ha de fact.o ui' a esperanea que passa 0 gestu

largo e hrando das suas azas pelo eco azul da

grande Noite. Ahrem para dla. ao luar fri<> as suas

boccas, as flôres br.mcas . I < . inverno e as ereaneas.

Pôem as mãos p.ira ella, em oraeão, as mães vé-

lhinhas e as esposas anciantrs cujos olhos uma

lombra luctuosa tantas, tantas vezes l<>m vindn

quebrar a visão, enlevadora dosque andam luuge,

08 hombros tocando os hombros algidos dauĸulc ...

Ha de facto uma esperaneaque passa pelo céo.

E, pensae bem, é a mesma esperanca do Na

tal I Paira sobre o berco do.Menino. Respira no seu

respiro débil. Tira alentos da alma divina que

palpita no seu corac-ão de creanea que vae redimir

um mundo. Belem é um mareo luminoso na his-

loria. Dizia-o o cantico com que os anjos annun-
eiaram a edade nova da paz, aos pegureiros attoni-

tos, ja nnite alta, quando os rebanhos dormiam

•squecendo a terra erma da montanha, e <]uando
--

écos paravam escutando um ruflar estridulo de

tias negras no rerraceiro dos valles.. .

Dobrae o joelho e erguci as mãos, como os

~Me cá deix_isl.es e assim n'cssa [tostura bebci com

or olhos, com os labios e com ns ouvidos a clari-

dade esplendida d'essa anunciíicão de paz— ú sol-

Jados das terras lindas de Nossa Scnhora que

n'esta Noite, nas terras frias da (iallia tão longe ! e

ao abandono adusto do africano continente—muito

mais longe ainda, santo Deus I heis de por no

eaminho translúcido das estn>llas as saúdades mais

tristes dos qu<' andam, sob os zumbidos das ballas

• os silvos roueos das granadas. a vêr se arrehatam

áo seio da morte as con.as das victorias que a fronte

•ncanecida do seu Portugal espêra ainda . . .

São aquella esperanca e csta saúdade, n'um
lorriso aflorando entre lágrimas, a bencão que
Deus nos manda d'este Natal de guerra. Eu, como
lantos outros, recordo os meus que a guerra fez

partir; elles, os soldados, recordarão primeiro o ca-

lor brando dos lares <m que nascêram, depois o

«om dos campanarios, na manhã de um dia de

10I, do Natal, na sua aldeia.

Por uns e p^r outros, lares e campanarios,
andam em sons e em evocagũes e em préces, as
<<nas almas. Hoje o pâroco a cuja missa assisti pe-
tiiu pir elles e ao orar pela paz, por elles pediu
tambem. De novo, á sombra da Cruz se operáram
os milagies da saú<iade de Portugal. E sú de lem-

brar-mosque lá longe se reza, todos nôs. atravez

do céo, c<im i'll.'S nos unímos. E' que a oracão é o

unico lai^o que prende os que sofrem, os que amam
sem se vêrem . . . Pudessem comprehendêl'o tantos

t.intos que tei'm hojc um Natal de lâgrimas, sô de

ligrimas e fi.Wne !

Almrs e.-iravras da situa^ão que ellas mes-

mas se creáram por sua inexperiencia, por seus

e:ro-, e por sua bôa-fé, essas buscarão jui>to do

s.>nhor o refugio quente e dncemente querido em

:<. os coracôes repoisam.-

O Anjo annunciando o Nascimenfi de Jesus

llora delucto para muitos, hora de desespêro

para outros sem pão na meza tôsea, horas de uma

tristeza inaizida para outros ainda; horas de ale-

gria, horas de quieto enlcvo, de seguranca nu

luturo e de carinhoso socêgo no passado familiar.

Eu, <onfesso, quero vivêr n'esta noite da ceia,

eoni Deus, commigo e com osMortos! Quantos

não viverão assim . . .

. . . Eu ouvia distinctamente o mar, o mar que

me enviou o som rumorosamente amargurado das

suas vagas em marulho quando poisáram o st»

corpo tenro e doente no bergo singélo que foi •

barco primeiro da minha rida. Eu ouvia distincta-

mente o mar. Meu Pae, deanto de mim . . . como

eu o vejo, como me sinto com elle, dentro de

mim ! Depois, a Tisita a meu Ayô, peias ruas da
villa em silencio, ao vento frio, ás vezes á chura .

Meu Avô quasi sempre estava a terminar a ceii

quando chegavamos; e minutos depois, rezavalon-

gamente pwios Mortos da nossa fainilia, pelo rei no

exilio . . .

. . . Pelo Anno Bom minha Avôsinha era uma

reliquia á meza. Como eu me lembro vÍYamente

d'ella, das suas oracôes, dos seus afagos e. da sere-

na paz do se . rosto de mnlher sã do Minho cheio

de fé, quando a vi morta ! . . .

. . . Mais tarde, n'aquella capella <los vetustos

Grillos, meu Tio r< zava alto a Ueus por todos nés.

Soava meia-noite, na torre se.nhorial da Univerii-

dadc. A missa ia em meio. E no fim, elle repetia,
dando-me a hencão de Padrinho a palavra dôce
de jilho que rne disséra a ccia—meu Pae morrêra
haviarn mezes !

Veio a vida, a via-dolorosa ! Veio a dôr, a

minha grande irmã mais velha, veio a labuta que
me impulsiona imperiosa, <om o verho das suaĸ

ordens irrcvogaveis :—marcha! marcha!
. . . Noite alta, noite do Natal de Deus! Tenho

em minba frente o luar hraiĸo a poeirar o arvo-

redo escassamente ponteado das luzesdas lareiras

esparsas pela aldeia. ulho á esquerda e distingo
perfeitamente o cruzeiro da torre da Egreja. Evôco
os Meus, <hamo-ose rézo, defrontando a vida, por
ellcs sacriíicada . . .

E volto depois a viver com Deus, commigo e

coui os Mnrtos, pensando no meu lar, eheio de
amor !

F. V.
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A Sibylla e o Advento de Christo
POR JOSK CONSTANTINO.

»^|||&rjN I Rh vnrios mriovMimoj problcm.-i". que

CÆ&fi^£ nofl °N"erece <•' nossa considera<;no o p..-

jĸflSgáfl^ gonismo. merece um.i allen<;ão parlicul.n o

f/W tffijylĩ queás sihyllas se refere. Discrepam quan-

,_? '"^^Líj lo a seu numcro c circunslnncias os auclo-

res da nntiguid<ide pa<_>ã ; e sr Diodoro Siculo apen . «,

nos relerc unui, <i que denomiim Diohne, Varrão ch.^a
a conlor <i z. mlrc el'as n ile Cum.i., ou ilnlica que

parece. em I.hIo e.iv. a m.ĩis imoorlanlc. se é quc e\isle

mais que miia sibylla, e as que por laes se denominam n.ĩo

são maos q'ie copias e rcproducôcs <le uma unica fonle.

Indu;: nos a l.-n con-idcrar n<.<< so un.a circunslancia

parlicul.ir em qu
■

ao aJeanle f.dlart :nos. m<_s lambem

ver que Plalão, Pl.il -ircho; Cic< ro. e Dion Ch.vsoslomo

fallam de uma so ^in.lla. no si íoular, e quc. quand.i são
cifados s. uí ver- •■-. c i^.o em tjrejo. o <_|iic laz pensri

numa origem h.lieni.íi Que 11.1 vcrdade exisliram verso

A Sibylla de Cumas. <le Domenico Z unpieni
(CJ-iloiij Cdpl|..lilld. K.Mll.l)

sibyllinos, não c assumplo de duvida. po;s lodos sabe

moscom quanta diligencia eram cu-.lodiadus esses hvros,

pelos decemviros, pena de morle pora os que os divul-

gassem. Mas a exislencia inconlroversa dos livros sibyl-
linos demonslra lanlo a existencia d.i Sibylla, como os

versos orpheicos demonslram a exislcnci.i de Prpheu.
Alem dos varios auclores pagãos nos referirem ol_>o

da Sibylla, e pelo menos a sua exislencia, os Sanfos

Padres lamb'.m á Sibylla sc referem, e c>m elogio della

fallam em mulliplos logares. S. Justino nos diz que a

Sibylla annunciava claramanle a vinda de Jesus Chrisfo,

o que nos explica a insisfencia com qu . Cicero no Dc

divinatione, se insur^e conlra o boato de que os infer-

prefes da Sibylla quisessem ver nos seus livros o advento

de um rei . . . . Quorum interprefes nuper. falsa quadam
hominum tama, diclurus m Senatu putabalur, cum quem

rerera regem habebamus, appellandum quoque csse

regem, si sa/vi esse ve/emus. E o grande rornano accres-

eenlo que dos livros sibyllinos -quolquer coisa se inlíra ;

nío, porem, um rei.»

Ora Cicero fallava como politico e como pontheista :

elle. sem de Deus possuir uma nocão verdadeira, e nem

dos livros sibyllinos um conhecimenfo eiacfo, imaginara

que a coisas humanas, e reinos lemporaes se referiam os

livros sibyllinos, quando a divinos, celestiaes assumploi
■o eram dedicados. Por isfo S. Jusfino dedica encomioi

a laes livros, e á leitura dos chrisfãos os recommenda.

Alhenágoras os elogia e ferfulliano lhei chama veri verae

r.des; e S. Clemenle de Álexandria conlra 0«. pagãos

allega a Sibylla e cifa umas palavras de S. Paulo que

hoje não possuimos nos escriplos do Aposlolo. e que,

porfanlo, perfencem a alguma perdida carla do Doutor

das Cenles: 'Tomoe os livrOs gregos (repore'se nesfe

hellenoi) e vede oomo n Sibylla declara a unidode de

Deus. e levanfa o veu do porvir..
Devemos, pois, não menosprezor a ideia das Sibyl"

las. se verdadeiro é lão grande elogio qual o oeabamoi

de ler de São Paulo ; cumpre-nos todavia reconhecer

que não são concordes as opiniôes de todos os sonfoa

Padres quonfo a esfa inspiracão da obra sibvllina.

Provada inilludivelmente a eiisfencia dos livros __i-

billynos, da sua origem grega diz claramenfe o fexlo de

S. Paulo cifado pelo Alciandrinen«e •hel/e,~oi' e o pro-

prio nome da Sibylla. onde leem os elymologisla sibflle,
do eôlico sou por Theow, e bolé por boulé, significando,
pois. «vonlade. ou "decrefo divino.. Que a Chrisfo ae

releriam os livros sibyllinos o nodemos ver no CarmeB

lerceiro : 'Deus enviará do Oriente um Rei que opogue

a chamma da guerra «0 universo mundo. Elle será e

Servo do Alfissimo Vinde. dirão as genfes, dobrae

o joelho ao Rei immorfal dos ceu» ; telebremo* entre

hymnos a gloria do Creador .
. .»

Por pouco que medifemos no*. rrsiduos que as «-

la<,ôes dos primeiros oucfores nos legam. sem trobolho

descobrimos nellas o eeho dos accenfos da harpa de Judá;

no Irecho anfes cifado é clara a allusão a Ezechid

(X.WIXl e aos Psalmos 'XI.V e LjXXV), (anfo corao

oulro que por brevidade, e porque no Nafal se não re-

fere, nos dá vi-dumbres de Isoios e Doniel.

Cremos. porfanfo que é facil agoro comprehendef
a on<_<em d . Sibylla Os ferapeutas. essenios e judei*
de Alexandria. dedicavam se com t>ranle ofinco 00 esfu-

do dos prophetas. E aquelles no solidão, esfes nos vo-

^ares do seu activo commercio humano se dedicoram •

compôr eloquenles poemos, frechos de mystica, 'e bera

exagerado mysticismo, ás vezes!) e oufrns obrnsinhos reli-

>_<iosas. Entre os genfios, especialmente os yregos, espalha-
ram o thesouro da Escripfura, e para execufar mais pruden-
femenle seu designio fizeram a sua colleccão dos princi-

paes valicinios, inlifulando-a Sibylla. F.is a mais acer-

lada explicacão ao que parece.

Quando, pois. a Egreja bracarense convidn o povo

a ouvir os versos sibyllinos 'ouvi o que disse a Sibylla,.
e na Egreja cafholica se appella para o leslemunho do

Sibylla na sequencia dos defuncfos 'como festemunham

David e a Sibvlla. não usurpam aos pagãos a obra do

indusfria pagã que alli não houve, rafificam os cchos da

revelacão, os accordes dos canfos salemifas

Esses hymnos triumphaes, esses canlos suavissimos,

cuin pofente magesfade prenunciou o Nascimenfo do

Salvador. esses fernos arrulhos de amor, e esse clongor
dc fuba milifar, que diiseminou nos valicinios do Salva-

dor o F.spirifo Santo, esses sons e não oufros, são os

que da Sibylla, mera oollec<,ão devota, brofaram como o

reflexo de um echo. E se por foda a Egreja hoje resoa

a voz da prophecia 'orvalhae, olfos ceus. e as nuven*

chovam o justo; abra-se a lerra e germine o 5alvodor»

echo da Biblia, echo sô da Biblia são os versos sibylli-
nos com que, quasi bafendo a meio-noite mais formosa,

accordam os reconfos da braaarense calhedral :

Jmdicii signam: Tellus sttdore madescet.
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SZEPtÔIES AMENOS

Df. FREY Oil da Sgledadf,
EGkESSO DA FALPEM.'A.

[EIXEM05 para o que yem o caso da pi-
nha. e fallemos nêsle serão do pinheiro
de Nafal.

Se um de nossos bisavôs, que ha cem

annos seroavam ?anfamenfe decifrando

cado mez as advinhas dos Enjeitados da Forluna expos-

fos ne roda do lempo (l
— reincarnasse invocado por

algtir.i espiritisfa e viesse vcr as monfras dos esfabeleci-

nenfos e assisfir ás consoadas nos lares porluguezes
de hoje, ficaria espanfado de ver, carregados de bonecos,

brinquedos e saquinhos de guloseimas, ludo versico'or e

profusamente illuminado,— os pinheiros de Nolal !

•Que usani^a é esta?» —exclamaria, e. muifoprova'
velmenfe occrescen'ona o <s.Ubmam genlium sumus?-

que naqueiles bons tempos em que se oprendia latim,
era da farifa em casos dêstes. — Dêsde quando se viu o

piaheiro, symbolo da morfe, usado como arvore symbo-
líta numa fesfa de Nascimenfo d'aquelle que de si mes-

me dis*e :
• Eu sou o vida ?»

Ao que frey Gil responderia pouco mais ou menos:

Querido bisavô ; fem Porfugal ha cem annos pro-

gredido fanto que pouco mc surprehende esse seu es-

panfo. Cosfumes, lingua, philosophia, moral, inslifuicôes

polificas, fudo evoluiu, ou evoluliu, ou evolucionou—

qne, pobres do mais, fartura temos de barbarismos

HO.OS.

O classico bacalhau da consoada é hoje quasi uma
iHna recordafão mylhologica. Farece que despeitado do

processo que Ihe moveram em Lisboa, em 181<>. o que

noufro serão veremos, fugiu de Portugal. sem se mover

XXI O pinheiro do Natal

á Cxhorlacão que ao lempo Ihe fizeram, e comecavo ;

Meu filho, nâo errcbenles

C_ a pena, que por li passa !

J& rleale a P.jrluj.il
P«r» lamanha d<-s<>r ... ,_

Ah bacalhnu. bacnlhau I

Bem noscido e mal fadado '

Que vens das parles do Norle

A ser aqui juslicado
'

Bem dissera o sympathico peixe das partes do Nor-

f~, na fala com que se defendeu no processo, que não

era culpa sua:

Se ao sogai. bacalhociro

O que Ihe imporîa r vender.
E por fazer fome e<. p<>v«

La'me dcixa apodrccer !

Isto em 1ftl<>. quando o preco do bacalhau— obs-

hjpescile gentes
'—

era a palaco o arrafel, se não menfe

a Exhoriacão ao padecente bacalhau :

Todos os homens prudenles

Sempre (e i.<,ni mil b._-n_.,
Pcdcm ao <l-u que não passe_.

De arralel e doís vinlens!

ESacalhau a qualro vinlens o kilo, em Lisboa, em

1016 em plena monorchia absolufa. Jubilae Integralisfas!
A frês vintens o promelteram nos comicios os republi-
canos, para deitar abaixo a monarchia. Mas um mez de-

pois de sub'rem ao poder, saiu-se o Mundo com um ar-

tigo de fundo em que negavo que tivesse havido laes

promessas e explicava: « A baixa /.<_> preco do bacalhou
do arroz, do pão, aão se consegue por meio de um sim

pies decrelo governamtntal, mas por meio de uma serie

ae medidas conjugadas e tendendo ao mesmo fím. Para
o estudo e realizacão desta serie dr medidas é que a

monarchia não possuia aplidão, nem condicôes, nem

'feifiO' nerw desejos, nem coiso alquma.-
O desejo. as apfidôes, o feifio da Republica, ao fim

de 7 annos, foi tão efficoz para barofear as coisas. que

o povo de Lisboa corrcu has dia á redacão do Mundo a

(l ; Poí.u.j e_.lu revista mensai .sobrc m.rolé muilo .l.ve -

Hd__» que eslampava em Liãboa na impre_são rc^i_. pelos annos I.'

UI6-18I8, Jo-ré Daniel Rodrignet da Cojla.

esc.iv.icar ludo, em ac'cão de grar;a.s por elle defender um

goveino ante cuja queda lecharam as lojas, cm signal de

luclo. nlv>uns a^ombarcadores qu_ o e_-faimavam!

Yolkmos ao pinheirn crvore do Nolal. Em vez do

bacalhau invade-nos agora as casas esse cosfume nala-

licio que vciu, como o fiel omigo, <j< s parles do Norle.

Vem êsle coslume dos paizcs Scandinavos, e espe-

cialmenle da Norucga, on 'c porcce que (xislia já ante-

riormcnlc aos mais onligos documcnlos cscrilos. Resu-

mindo um nrligo publicado cm 191 1 (Revue pour lous,

dezcmbrci, p.-c; 816 e se^>.) f.purtimi's que nequelles re-

molos t< mpcs os povos do Scandinavia já linham as fes-

fas de Yule. a 25 de dczembro. celebrando o solsficio de

inverno. Qunn''o oppnreceu o L l.risli .nismo, á resurrei-

cáo da nalurezo. svmbolizoda no piuheiro, uniu-se a

idea do resurreicão das almas. O rei Olof, parn evilar

confusôes prescreveu as lêslas de N ule, que loram resla-

belccidns logo que desopporect ram os ullimos vesfigios
de paganismo e ninguem depois duvidou serem exclusiva-

menle em honra de Chrislo.

Aindn hoje nos paizes do Norli' as feslas dc- Nalal

são as pnncipaes do nnno. havendo arvores cuja orna-

menln<;ão cusfa milhares de Irancos. Sô no seculo XVI é

que o nrvore de Nafal entrou na Europa cenfral. A pri-
meira foi assignolndo em Schleslodl, em 1 54<>; Sfras-

burgo inaugurou os suas em 1604 e sô por fim do secu-

lo .XVII êsle coslume se gtncrnlizou na Allemanha. To-

mando o coreclcr de festa nacional o seu incremenfo foi

fal que o duque de Weimar viu-se obrigado a regulamen-
tar a piedade dos seus vossallos que Ihe desarborizavam

os monfe*.

Sô de 1737 em deanle é que as arvores de Nafal al-

lemãs opporecerom ornadas de velas. Goelhe, no Wer-

ter faln do Christbaum (arvore de Chrislo) e Corlofa

promelle aos irmãos uma vela e mais alguma coisa, se

esliverem com fino...

A Franca e a Ingloferra sô depois de lrt4(l infro"

duziram cm suas casos, na noite de Nalal. a arvore illu-

minada . . . Dos frnncezcs, provavelmente, lomámos nô*

o uso
—

como os figurinos da Rue de la F'aix.

Mas porque ha de sor um pinheiro ?— lornará a

interrogar o nosso bisavô. depois de recordar os nossos

fradicionaes presepios, <in que não ha rcsquicios de

paganismo, como não scjom os que lá viu o dr. Theo-

philo Braga, na vocca. por dar manteiga, e a mnnfeigo,

posfa nos paus que se friccionam, como o Agni e o Arani

védicos, elc, elc. hsle doulor ttm-nas bôe.s !

Respondo ao bisovô;

Nenhures li que motivos liveram os povos pagãos
do Norte ao c^colher o pinheiro para as suas fesfas de

Yule. no soUlicio de Inverno. lal vez naquellas desola-

das regiôes da neve srja o pinheiro a unica arvore que

no coracão do inverno const rva \iva com a tôr verde

das suos aoulhos, a rec<>i d<x_-ão da verdura que morreu

e a esperon<,a da verdura qu<- v.ie re.-urgir, quando o

sol. (cuja festa celrbravam), rcanimnr com seus raios a

nalureza inlcira. Os presenks com que carregavam a

arvore seriom symbolos dn?, esperadas cclheilas. E'
u
ma

conjeclura minha, corroborada com o recordacão de que

no pagani^ino o pinheiro signihcou a nnfureza. Ouc;a mos
oufra vez a liev Isidoro, lalan lo do pinheiro : <• D'elle

diz Sanlo Ambrosio que é imagem da nalureza humana,
arvore que do principio do mundo loi sempre nescendo, e

conservando-se de sua stmenle. Foi anligamenle consa-

grada a Cybele, mãe de lodas as cousas, porque como o

pmheiro cra imagem da nalureza. foi bem que se dedi-

casse á mãe da mesma na(ureza.» E . . . boas fesfas !
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Noite de Natal

O dtslerro do Prc.v i< ni<- da Republica
O Sr. Dr. BeriiardiiHi Machado chegando

a Lnli e-Cempos i>r. embarcar

-O no coinboin que o I. <<>u á llespanha 1—.=

Acui.i n'a<]iit'lla aldeia,

Km nuite d<_> lua cheia

Ale^remente t ini_ria

n sitni da freguezia;
!■; i-uin ulhar incitnnte,

l» ^inciro delirantc

|)n lin-nze ein dnee. hannonia

lU'dobrava a symphonia.

I'jĸ-nlierta entre a ver.lur.i.

iJos r.'tinos na e,-[i*^sura,

A • fuiulo lá e^tava erguid,.,
Uni encanto d'uina erriiidi.;

lYqiu'iins vt'llins e pobre_,
K gramles, íicos e nobrcs

Todus p'r.i eniiiila si'^uiaiu
Todiis a ella corriain.

N'um presépe leclinsdo,

E sobre feno deitado,
Lá se via o L>eus Menino,

Um Deus feito pequenino;
Todos em torno entoavam

Tndos em côro cantavam,

Gloria in excelsis Deo

Paz na terra e Gloria ao Céol

c. Af.r.iAioi.l.

Kum li.il-llha <la Mudeira 2S <1<' N'ovembro de 4017.

Uma pe?a de grosso calibre

do campo infrincheirado cuja

guarnÍ£ão se poz oo lado dos

revollosos.

Traíaria onde estiveram presos o Sr. Dr. Affonso Cosfa e Augusfo Soares
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A TOMAUA DE JERUSALEM

A cidade santa, aquella que assistiu á morfe do Re-

dempfor, caiu em 336 nas mãos dos furcos, os fieis a Maho-

mef, e desde enlão, apezar de exforcos grandiosos que a

hisforia conta, foi impossivel e sua libertacão por aquelles

que de direifo eram os senhores d'ella.

Passaram-se 1581 annos, eo general ingiez Allenby á

frenfe das suas fropas ataca no dia ô de dezembro, Jerusa-

lem pelo lado de Befhlem, a sorfe foi Ihe favoravel e n'tsse

mesmo dia, o dia da Virgem Mãe de Deus, fom a a cidade

A afaque foi vagaroso poÍ5 os hberladores não qui__e

ram que uma sô bala locasse nem damnificasse os velhos

monumenlos e não conlentes. mandaram cercar os lugarcs
santos para que nenhuma mão macabra lh.-v locsse.

Uma visla panoramica de Jerusalcm

Å\o \atal de 1917

lli' n.a.'s nas 1 1 1 ;1 • > -_
. de ulli'.s rius i'illĸ.s. { 1 1 j r< _

■_

Ao meno> lu.je sej.nn bmis irmfins
i 's que pidejam cmno bmis christfio -,

i loritra o ni.il. runtra .. erro e <>s o lin- 'dui'us.

A Via Dolorosa

'I

i

O A.onfe das Oliveiras

l'em sjdn l'uneliies. erileis. i'-cun.s,
lls nossiis dl.is, d'ariles \.ũn I uefios;

I) olluis nris ( .1 h i
._, .- de nrĸis n i- rnã'

Ksplendido- fulgurem soes futuros.

i) l>ru~ -Me>uno <'"o syinb.lu <l . Luz,
l»i pure/.'i cIhs alni.is, exiiadas

N i'sti' mundo, <|u<> i> s ri I \-i i
. ju'i.i r.inz.

Hi'ijt'iinis tanto as m<iis crueis espadas
i.i'in a ben<;ãt> divina de.lr-iis,

IJue, no amor e na paz, valham Hn.xadas!

José Agcsiinho. A egreja do Sanfo Sepulchr
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Tenente coronel de arlilhoria Pedro l'ran-

cisco '.\a-s.ino d Amorim, commandaule

em chefe da expe.iic'ão a .Mot,anibiquc
que u limamente se baleu heroicamenle

contra os indigenas e ôilemães no

combate de Ncgomano.

(M$^m&^&

[j\ <_ .ipilão de civalUria, Lui z 1.

<le Avtllar Pinlo ! avares,

m.ulo h< roi, an enle no com-

1.. !<■ de N> oonicno.

Iã,

Antomo Esfeves O-rcio. soldado

portuguez hoje na Irenlc

O porlo do I unchal que loi recenlemenle bomb-irdcmli.

por um submarino allemão. E' a segunda vez que csla

cidade sofre o lrai<;oeiro fogo dos allemães, ficardo va-

t_________rv) r'os edificios avariados e algumas pessoas

:H-4.W-:~hRH

Ramiro' iWagalliat s Dias, cabo

de arfilharia n.H 6, hoje em Fiorca.

I r.incisoo 1 'm'i H o. < hauleur

1<>57 no comboio aufomovel tm Franca

Anlonio Nuiĸs Uutdes, chauleur

do comboio fulomovel em Fran<;a
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0 NATAIí
Pi.iĸ Ji 'M: Ai.ostiniki

de, poréin,

E.L.de Media tem «nb> i obalulitad.. at<*

nii'sino por aquelles ijiie i'onio I aine,
ui. i is seveiviuente a julgarani.

i .<■ rinen toniu'iit. is<i de tod.ts as gran-
d<s libordados e creneas, essa Eda-

nas suas flori'stas de feiro ensanguen-

tado, nos uivo- 'lo fcudalismo dfspotieo, na pro-

pria anandiia palpitante <!<> tielirios, teve uni e.ira-

cter de sinceridarle <• grandoza, <|ue nuuca n.ais

illuminaram as almas.

As su.is conununas velein bein mais <lo <pie
--

pobres iiiiinieipios de lioje. As suas solemnnia-

des religiosas tein uiu cunho profun.lainento
bolico de poesia <• ardor, nada pari'eidos ao

temporam o devocionisnio.

Ilouve depior.tveis exc<'ssos n'a<iuelle tumulto
incessante eepico: mas bouve nervos, ronseien-

cia, almas, grandes santos, ao pe de grandos gtier-

reiros, iminortaes tro\adores ao ]«> <le e-oulptunies

sym-
inll-

e virtuosa

Effer.

mo nuiica a-

humanas. M;i

lonas.

.cerani ou-

pai.xôe-
l'HIIlo

l'. Ci'llo, sini, i|iii"> n, is egrejas nrieiil.ai s boii-

tc vaiĸoTie- ijuaul.i :in dia .b> Vital, Oelehrando-n

uinas eiu Abiil, i nlras ein M.i", e oiifr.is eiu Jn-

ueiĸi i'oni o iioinc ,:<■ Tfu u/dn:iiiû : mas, poinii

telnpo depeis, todas seguiaiu <> u-o <!■ s egrejas <n",-

cĸh'ntaes.

Kutivi. . ntn. u <|ue inis eiiipolua e eusina de-

vi'i'atj e o espirito cbristan <1a l-.dad<> Media, na c<»-

lebiveão do Natal, ipiei' venba <l<_s priiueii os cy-

i'l's, rpier nfĸi.

Ao niesiiio t< rn|iii <]tie, rnino ainda h<>je, n«

egreja de Ara C aii <in iioiua pregadores infantis

ileidaiiiiivam nus pulpitns sobie o Nasciinento di

si'iibor,— e AraCælt f>>i sugge-tivame nte edifica-

da no sitio do antigo r.apitolio
—

<ju<' vemos n<>s nas

egrepis niedievaes.' I'orsia, fe, visão pene'rante
<lo Aleni.

C.anlos <le prosas entre <> giaduul e o Evan-

lti'IIk'. prosas <|iie variavam sogundn as dioceses.

nunca, hoiive <> tenmr

de Deus e o anior <lo

proximo ao lado <las be-

catombes. dt.s niotii'-.

do« deslhronanii'ntos.

Sobretudo. palpitou
• sincero e pregressi-
vo amor da honra, da

gloria e da justiga em

Deus.

E < ra no .Natal que

essa fé e sinceridade li-

dalga mais se flnria e

embalsamava de deliea-

d<_* e constante lyn-ino.
Era um extasis col-

lectivo a consoada. E.x-

tasis nos canticos, na

fraternidade, na vibra-

jão das almas. Exta«is

na penetracão admira-

rel do espirito do chris-

tianismo. Extasis na liturgia. Extasis nas tradi-

-.bes. Extasis no ágape de todos os odios, be-

ligerancias e acrimonias.

A Humanidade fazia-se n'essa festa uma en<>r-

m.e criang.a a cantar e a orar. Partiram-se as espa-

dai aos pés do Presepio.
As altivas castellãs beijaram na fronte as ser-

vas da gleba. Os eastelloi roqueiros transmuda-

Ttm-se em cathedraes.

Em nome do Menino Deus, toilas as crianijas
eram gigantes. Em nome da Ylrgem, todasasMâes

eram santas. Em nome de S. José, todos os hu-

mildes proletarios eram principes.

Secundario é discutir quando se instituiu

& festa do Natal. Attribuiram-na ao Papa Telespho-

ro, fallecido em 14*. Dizem outros que no seculo

IVo Papa Julio I, a rogo de S. Cyrillo de Jeruĸa-

lem, mandara averiguar o dia certo do Nasci-

mento de Chris.0, licando atsente o dia xíi de l>e-

zembro e assim determinara a festa do Natal.

Tudo isto é extremamente hypothetico, valen-

do decerto mais a opiniâo de S. João Chrysostomo

que affirma ser o Natal celehrado desde o comeco

e tanto na Thracia como em Ca.liz, ou seja em

todo o Occidente.

líoie.'l l 1 <,i|,lto..o

í; essas prosas tinhani. al ás. a niiiis ttan-oeniler tal

poesia. A sua esseucia eia prul'unilau ente theolo-

giiv, f.\ ]n is.ll. .1.1 dos m\sterios < 1 1 1 diii.

\einos adoraveis Actos ou Mysterios, drama-
sinhos liturgicos, rejiresenl.ĸli s pn" juveins [iasto-
i'es ijue cantavain aos jĸv da \ irgom e do Menino

Je-us randidas antiphonas ijui' auida hnjt. nns en-

levam <■ edilicam, ceiiiu torrentes d<> <'ry_.tal.
< loin elles, si' viain <>s projibetas venerandes

da liiblia e as ilesgrenbadas sybillas de Roma, aa-

nunidando inijionentemente a Vinda do Senkor.

Mas ijui' immensa alegria em tndos ! Que alegria
e qur fé ! Que i'Oinmunhão d'almas nos lares e

coinn os lanv eommungnvam nns templos!
Oue venerae^ão pelos Kispose rurns ! Que ca-

ridaile, a encher <le pão e ũores os mais humildei

tuguries ! Que rythmoi a embalarem rajitos e

boas obras !

DXatal de 1917 in ]mz me irret-istivelmenle o

.\atal medievo, senipre bello, emi|u«int<i a Ri'iias-

cenea o não adulteiou. E nã< terei razão, almas

doridas por tanto sceptirismo? A lídade-Media

tem <ie s<t nossa mestiii rni r< surreieão das liber-

dades niunicipaes, hoje sO]ihisin.idas e quasi ina-

nes. Porque o não será tambein no culto religicso?
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Preparalivos para a cei«

(Inleressanfe quadro
do pinlor José de Briio).

Gr*

Cidades

da guerra

Visfo panoramica da cathe-

dral de Lyão

tw

%JtJP
-^D

l

Qoqfusão

—Olha lá : de que está coberta a tua

casa?..,

—Do mesmo que a tua, está coberta

de telhas.

— A minha não está tal. Diz o papá

que está coberta de hypothecas...
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HVRARIA QRUZ
BRAGA

Telephcne dV' 29 Telegramas:—CRUZ LlVRA&IA

Oasa fundada em I88tí

EDITORA dis obras do celebre hidroterapista Mgr. Kneipp.
EDITORA dc inu los livro . adoptados no ensino primario, nortnal secun-

dario, especial e snperior,
EDITORA e proprielária da Cole(.ão Sciencia e Religião.
EDITORAde hvros de piedade—Centelhas Eucaristicas, livro de Oracôes, eto.

Completo sortido de Papelaria objectos de escritôrio--Utensilios e modelos

para desenho e pintura
—Agencĩa de Publicacôes.

<§N

.

OFFICINAS
DE
—

Gsculptura enj jYíadeira
-ezniLsi _r"cr_E_____

Teixeira Fanzeres
RUA DO SOUTO 134—BRAGA

N'estas conhecidas officinas. executam-se com a maxima perfei-cão, imagens desde

a miniatura ao tamanho natural. Esculpturas com magnifica pintura. Tem sempre em de-

posito um variado sortido de imagens. bem como banquetas. douradas. belas automaticas,

jarras. sacras. sanctuarios, crucifixos
e outros artigos religiosos. Encarrega-se em todo

o paiz de altares, tribunas, decoracôes
em qualquer estylo. e de todos os trabalhos perten-

centes a este ramo d'arte.

Perfel^ão _► nitldez ©m tudo

i pregos njodicos _

Contra riscos e guerra ferresfres

e marifimos, gréves, fumu/los e roubos.

segura a Companhia Luzo-Brazileira

oe Seguros

5Séde — Lisboa. Largo S. Julião

ig»2.°—Tel. C. 2961. Banqueiros: Pinto & Sot-

^-Maior.— Agente em Braga. Amares, Povoa

de Lanhoso, Terras de Bouro e Vieira

*osé de Faria Machado

Rua do Souto-105 1. BRAGA

Luneta de ©uro
Oficinas de esculptura, encadernacão e concer-

tos de imagens, batinas e vestes saeerdoiaes.

Artigos rtligiosos, imagens, paramentos Har-

moniuns, oculos, pincenez, binoculos, cutelaria,
optica e artigos de phantasia.

flurelioTTÎcnteiro & C.a
Rua do Ouvldor, n.* 123

C_ixa po.tal 1588- RIO DE JANEIRO

Telerhone 5593, Norte

0

illlustracao Cafholica. vende-se nesta casa,

Numero avuls. 300 rs. ímoeda braz lelra) pc



Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Padre Villela $ Irmáo

(Joaquim Pereira Villela )

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Givis, encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens meno»res e sacras.e seus

respectivos Breves, licencas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de* parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes
de baptismo, casameuto, obito 3 de estado livre.

Breves de reduc^ão de iegados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos, e tambem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em reJacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

~Ven% aneæm* í.«mr#mo ecriptoã'io _._/.._ typogw-ctphia
a rapot', lienominaéta ttos ~Ê£cho**to Minho* e ojficina»\

dr encattemac&o ontte ttão eæecutattos

quaesquer tvabalhos, com maæima rapittez, perfeicão,
e economia.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo escriptorio ao

P.e Villela $ Irmão

83—RUA DOS MARTYRES DA REPUBLICA—Sl

(Antiga Rua da Rainha)

BRAOiL -
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